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CHRONICA OCCIDENTAL 
A abertura do thentro de S; Carlos é um dos pre a re eve Boi beta ds calar as comp des cabia assa do ad tura de S. Carlos preoecupa toda a gente É que como já hua vezes temos aqui notado, o ico de 8 Gis É à predios espec dê 
Os lisposts im portno se muito polo ou mudo com 0 teatro portuguer, não 5 Cias es A PERA a o fuso Belo ares Ed Bale pa ExcasainnE Quasi ua a aa ca cu const de fórma alguma Abro fprco! Gac apela o puto. desejaria que ele désss rm todas no Oui Cote ste deiclidade que dá oshatro de 5, Caros O poriogues de ordinario concentrado, indie PE nRdo ad pe ol aa os beto Sia via ela andor se ne pré doe ro friso alive; ag E us destas te calar ce eppalidade têm ope, Cage,  velés let pow: co snono na E dios, de me no, 
entro; muito justo, ds Vezes é outras muto deja orla Elie que em toda a vida poeeco couraça GR de momento quenosou- (ros povos eridionnes diriam as ndo 
pen io feio de los deixa-se do Complemento, fmpen- Sliameme pels pripel eds Impressões é bi srguencamente jul anne menos justos, 
meme dererminndosem- Deterioitar de pisica opostas, tomei, dis. Clos voe nitas Gino q 
mal, Mova, extra, É tes, semsabori, 
Indiferença doentia que. 
ont noso vida de codes os due TA oe ud isto é por 
ste Modo de ser Em re. 
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ssumpto importante na nossa Eidade 
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graturas deverão ser acompanhados do seu   

  

A quéda de um ministerio não fiz em nós à sensação que produz a quéda de uma empreza irem formação de um Babinct É comentada FOUXAmente pôr duas ou es pessods, no passo que à formação Ua companhia fúliana é discutida é acaloradâmente por toda a gente de Lisboa, e o decreto mais importante que à folha official pu- Dique, não levanta 0 com mentarios que provosa inslgniticante ária cantada, por qualquer te- 
nor de segunda ordem. Ra Isto É assim, está profundamente enraisado nos nossos habitos, pareso estarenos na massa do sam- e e nós temos de aceeitar os Tactos como elles São, à gente como cla & st" anno o elenco da companhia de $. Carlos preogeupava. o publico. ainda mois que do cos: Tome É comprehende-se perfeitamente o motivo, O cento deste ano é excepeional, Como já dissemos na nossa ultima chronica, igura mello o nome mais glorioso de todo o mudo Iyrico mo- demo, o nome de Adelina Patti. “Além da celebre diva, à empreza annuncia 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

om à extaondnari Denis, je no ano, passado. tio. grande enthusiasmo Sausou em Lisboa € com o ienor Massii, outra celebridade Íyica, que cantou ha muitos anos êm'S, Carlos antes de ser astro de primeira gran deza é cujo nome anda ao lado de Gayarre, somo dos doi primeiros tenores do mundo Ão lado destas tres novidades de primeira or- dem o elenco das rectas ordinaras a Sopa, cosilo 
quasi que ma sua totalidade  myatrioso. para O Nblico. 
E Dois artistas conhecidos. Borghi-Mamo. « o Cotogni, doi artists re notabiisamos, ras lserea dos qunes o publico tinha deante ds 

mito, não resistem longamente acção do tempo, 
anos passam por els melhores clts são. Corogol estivera sá ha muitos ams & já 

méiros passos, a Borghi cantara cm 5. Carlod ha muito menos tempo, é Verdade mis depois 
estações no Brazil, é O tempo do Brazil para 03 
da África para os milita. rés conta e em dobrado, 

velhos co 

Lori, 0 tenor Jour. dio barytono Devrié, ada prio Rouse 

  

  

    

      
     

  

           
       

  

  

   

        o pec 
gam rapidamente sendo 
o psgoados de ia 
riosidade. pela. abertura de'S. Carês, um grande 
cimento desses artists 

AS operas. escolhidas 
Es ainda de” Chanoimi 20 Rei de Labor O gisplides an- rotas fonte, à Linda deve cantarso hoje eo Rei de Lahore mia das 
Tanto, sô poderemos flar da primeira deras op Toa e dos arts que Tela so aprendo Ma quanto annos que 
goal puma Vez am 
ra então O baixo Nan: meti Rnusto ara o tenor Eancel, e Margarida à peimo-dôina Bo gh 

O, desempenho noti- 
bilissimo desta cantora, tanto "a. parte. Iyrica 

  

  

  

  

   

  

   
  

  

  

  

 



como na parte dramatica a execução muito corre. cia o itomanio Nati à coreênte qu o alto leitantímo portoguer se estabeleceu em Favor da moderna escola musical, da musica savante, Re Zeram certo suscesso à opera de Boto. O Mephistorhetes é innegavclmente uma opera trabalhada com profunda aclncia, tem paginas magistraes, revelam, em Boto um mestre distin- dio Tas não é atraveztada por ses lrgos Sopros de Inspiração que pairam sobre as operas immortaes de Meyerbeer, de Verdi, de ltosuni € apa de Donizeti nã lem & Shncala do ge mio, que marea as obras destinadas à longa poste ridide. E Albérto Wolf o ilustre chronista parisiense as- sistndo fama noite. em Bruxellas á representação da opera de Boito diz que munca adiou tanto Fausto de Gounod como ao ouvir o Meplitophe 

  

    

   

  

  

  

  

    

tens o pl co nm 
dc 

Ri a a 
Ru 
a ara 

Ea 
E E 

es pad 
e CO Aa tao 
ei 
e 

pe dora 

E 
EAR 

dna Ro ada 
a 

Se Ra ST 

Vo Gi rt Eras 
E Rouse E E g A qm 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
     
        

  

   
   

       
  

  

  

  

   

  

  

  

    

      

         
  

  

    

  

  

  

  

ixo. 
ligeira   

Rosebemos da Sociedade de Geographia a se- guie carta, que gostosamente publicamos. “ceminadas as, manifestações publicas infise das pela Sociedade de Geographia de Lisboa em honga e homenagem 40s benêméritos exploradores 
di Ai Cena maos Consocios as ar Her 
menegildo Capelo e Roberto Ivens, É-nos profun. 
damente grato, manifestar a V. 0 1050 gra: 
dei exprime a msi sincera cora. 
tulação pela cooperação valiosissima que no animo. Gseliresido é no queloriado concéito de V.. en- 
Coniraram esta Sociedade e. 0, pensamento de 
patriotismo e de justiça que exc'usivamente pre- 
Fita a taes manifestações. 

«Quando em face de um movimento crescente 

  

  

     

  

  

    

  

O OCCIDENTE. 

nbs perigar. 0 direito, a justiça « 0 bom now 

gueSês po uma ulinação novas dies, ra 

a aaa q Aa áicesa de o camião dos da nun 
Ped 6 dog iliava os pata vol: vias gu um vetado uno, = capon- 
dizer: — a conciencia, — detentos dizer: — a ade da Nao Nonato 6 Cat aún ausiiaisia as manto, 
nar  ecdade ques deve A ita 

tivo que acaba de laurear, na coherencia intel 

         

     
      

  

  

  

  

   

gentissima do seu patriotismo e na sinceridade | due a jus, doi valéie evitrado. 

o ER O da justiça dese POVO da sua VontdoInterar, do El do seu Mame, da comprehensio do seu interage, da solidariedade da ionra e da trndição 
(O applâuso é uma aiimação tambem; — as oyaçõeo erddrmee ncia como an 

de um interesse, de uma aspiração collectiva. Con. Co Engina do ig dia A impoegino ideelizavelmeito a ta e jo eo ca of e sonar: que act agora e a UBberação fa Gr Nou a oRNta e Rare açi de propaganda em que arazemos em peniádas 
demais o ON Ma Mi elo Go iss o trabalho, nem estimalá que mais genero: Eimente mos reaentase nele, de por todos nãs ou portoda a Socidade tamo = que aquele E dt aninidae VE todos à eiações ei 
ão mundo 6 da hiaora Di riçÃo de e mc mo a Dat io qu ham encontram ande doe 
os ado o pato palina io ad cmo Colonia é E É GUS pai senti Hs nb que rm epa de pôr embargos ds cubiças e ás calâmnias que ora ar alado EE a ds intaread a glricasrdigõe do nos ipa vlmarino 
PD cine Negros ln o ganas movimento Dia aquilo Feintieite a dlirmáção coutilenio 

opportuna do seu direito, e tambem dos seus de- 
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  «Sociedade, 15 de outubro de 1885, 

  

Reação 
Augusto de Cfguiar. Luciano Cordeiro. “EP. Diogo Pereira Junior» 

   

Os ilustres exploradores seguem à sua viagem sriumphal pela Europa; cm Nádri foram acolh dos com tas as distineções, e chegaram já a Pac Fi onda vão fizer Uma donibrencia perante a so: Tiédade francera de geographia. 

  

  

Gervasio Lobato. 
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Os ultimos successos da Bulgaria 
eo principe Alexandre 

RR end 
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   “belle; se lhe ão con vêm, invema é estabelece outro de novo, Se não cnconga cade qe appõe À indelosve ju rotrahe à questão até o momento oportuno du poder resolver a seu tolante, chorando até a abindonar 0 aliado que moi snctlfcios tenha feito, pará que O egolsmo proprio não sofia, À Polohh, O Zaire, o Brunswick, as Carolinas sto provas disto Mahomet levantou o Korin na Arabia, 6 os seus suceessores, estenderam o. dominio delle pára o Oriente até nos confins da Ásia, para 0 Decideme pelo norte ua Alrica até à sta costa oceidental, é atravessando o Meliterranco alagando a peninsula bispomier o sul da França, a Sic o sulda tala, a Grecia, tomando Constantinopla; à Bessarabia, até chegarem as suas armas à Hubgeia, urkestan, ás Bukbaras, etc Rep: topa, meridional, concemraram se. no extremo oriente della, na Africa seprenpirional é ma Asia. Pouco à pouco entre o Baltieo e os montes Uraes foi se constituindo um estado slavo, cujo poder absorvente é immen dim de poucos seculos reunia alguns sob", Seeptro dum homem superior o czar Pes 
dro. Esse homem pela. sua morte Ueixava nos seus suceessores como lemma de política à absor- peão da, Ásia é 4 fico em Corstantinopia dfponto capitil du questão do Oriente: assi per podera se de Constannopia O, reverso ibesio lema é: a Europa, ou principalmente x Inglaterra, não quer Constahtinopla em poder dos. 

Deste embate de desejos e de tentativas, tem ado lucro à Grecia, a Humania, a Servia, à Bul fg, Monteneuo, à Bosnia d Herzegoina, à Rumélia, que. todas leem conseguido. Ou a sua complert independencia, ou uma especie de aus tonomia com Certa dependencia: da 'Purguia, sua 
Pelos suecessos da ulma campanha entre a Ia e a Turquia, quiz aquela or Jusos tr ritorines importantes, a que se oppoz à Europa, que no tratado de Benim [1878], xau os paites 

que ficariam dependentes da Turquia, os seus li- dies, é para ter na Ara ua Bora uma vigia contra à Russia, Fela participe de certos ter. ritorios na Bosnia é Merzegowinas. sa 
Copa am se então dolnitivamento or nos da Servia € Rumania, o principado da lulga- ria.e do Montenegro, e fitou a Rumelia com carta autonomia, mas Soh. um govemador nomeado Pelo sultão Ha tempos Somesaram à mover-se Sertas questões religiosas maqueles pequenos és: tados, é pouco depois havia a entrevista de Kerem sicr, ônde os dois imperadores da Austria e Rus. Sin decerto fariam mas alguma coisa do que per. untar pela Familia, e dar um abraço e um beijo, Mezes depois a” Rumeli. agitase, levanta-se tod, depõe E prende & governador turco, aliás um Fuméliora, Grestowish, e resolve à sua anne: 

xação à Bulgária, acelamando o principe Alesamo dé, Este sem a menor hesitação accelu o convite, parte de Varna, onde se achava, para Philippe! 
Polis com o ministro dos estrangeiros, proclunta dos 'rumeliotas, é applaucido é acelâmado por Er É erva põe-se em armas, querendo revindicar certos teitóios da Bulgaria, 4 Rumania do mes. mo modo, à Grecia tambem se arma, parecendo existir um accondo. entro clas, À Turquia põe o seu exercito em campo como executora dá trae 

  

  

     
  

     
         

  

  

       

   

        
  

  

     
  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

    

 



O OCCIDENTE 
        

  

  

tado de Berlim, approxima-se da Rumelia, o re- 
clama uma conferencia em Constantinopla, a que 
às Estados signatarios do tratado não podem é 
mir-se, e a que teem adherido com mais ou me. 
nos reservas. À Russia, manifesta publicamente 
certo desagrado ao principe Alesandre pelo passo 
que deu. À Austria toma medidas; as potencias 
elos onselham à Grecia, a | 
tumania, em prudentes, é 
não compl o. 
Eis O estalo em que se ncha o tabolleiro onde. 

“vemos em cheque varios estados é interesses, A 
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Capello e Ivens, no Porto 

Na tarde do dia 12 teve logar a sessão solemne 
du Asspeação Commercial 

O odifcio fora preparado festitamente para a recepeio dos iuris. hospedes. O, patco tinh 
uma elegante desoração de fetos é de massiçis de outras plantas & na escada nobre, o busto do in- 
fame D, Hencique. sobresania no! centro de tro 
pheus de bandeiras é de grupos de aprestes de Tainha é de petrechos de guerra, Os outros apo- 
sentos estavam por egual dlkpostos com luxo. O grande salão arabe, pela s licencia, 
dispensava quaesquer ornamentações, é assim ape 
nas fora colvendo no fundo o retrato de ebrei o Die ida po a 

A órto assistindo a ela na eoriddes as ões das diversas corporações do Porto é 
Wisineluindo à da Associação Commercial Gesta a cidade, negociantes, e muitas damas com es de gala, Aberta a sessão, o sr. Augusto Pinto Moreira da 
Costa, presidente a Associação Commercial, leu “uma allocução, que foi emregue aos exploradores pelo sr, ministto da marinha encerrada em cofres, 
de ghbano artisticamente trabalhados. 

A patriotica saudação. do corpo. commercial esta praça terminava. pelis seguintes palavras: 

       

        
  

  

        

   
  

  

      

«Não é à corporação commersal d' 
a última a comprehender os seus deveres, é reco. nihecendo todo o valor da vossa grande obra, pela os dirige as faicitações mais Gulo- 
Fog é 05 gradecimemos mais sinceros iespondeu o sr. Brito Capello em seu nome e no de'Roberto Ivens, referindo que consideravam como uma dis mais honrosas studações que ha vitm recebido, à que lhes era dirigida palá Asso- ciação Commercial do Porto, e concluiu dizendo: “«Agradecendo às felicitações que acabam de nos ser dirigidas, é associando:nos dos cumprimentos dirigidos ao lote miniro da maria e la mar, julgamos interpretar as aspirações do poder exe que são de do pa, eendo xro! para je este profundo abalo que'a travessa que nca- Bamos de fazer produziu Ho esplito publ, seja fecundo para o aproveitamento de amhgos é novos mércados para o producto da nossa indutrr, dan do desenvolvimento dos centros de product jugo periodo desemo do galho 

O Bem estar da la em especial e da sociedade em gerado Sigilo à mensigem da Sociedade de Geo- graphia. Commercial, dida pelo. seu presidente o sr, Oliveira Martins, &m que traçando um amplo. quadro das nossas gloria alricanai, reslçou os me- Secmemos seems da lima travdia re sada pelos dois exploradores portuguezes, Disse ue aquela Sociedade aperas cumpria um dever donferindoahes 1 maias honras que seu cs. taruto permitte. 
Depostas nãs mãos do sr. minto da marinha as médilhas da Sociedade, conferidas tos seus socios. Beneméritos gas, Gapelo «lv x Crê er. ou las no meio de uma saudação calorosa da Assembléa, E As medalhas foram cunhadas em prata, tendo guns dos ornatos em ouro. soa Dor Ultimo da palhera o sr. miiço marinha que proferiu um dos seus mais notáveis o bilhants discursos “7 7 palavra arrebatadora eloquente pros “id profunda Cmosão, que se tradutiu por vezes êm ervorosos applanios O sr. conselhito Pinheiro Cha Agosto Commaril ea Soco phia Commercial, dirigia uma suuda fica a esta cidade, encerrando -se à assembléa sob aimpressão Harmôniosa do seu verho arrebatador. Durante toda à sessão estrugiram na sala rep tidas aeclâmações aos exploradores, s ques fo- ram alvo alli, como à subida, do edilcio, das mais 

  

  

      

   

  
  

  

  
  

     
     

   
  

  

     

  

  

     

    
  

     

  

  

     

  

  

  

  

      
| insquivocas provas de respeito « alteso oie houve O banquete de honra no Palacio 
de Crystal. o O apo salão do Restaurante inha um aspecto destumbrante, Do cenro das mezes elevavan-se rage go sirats, musas € um grande Teo arbbreo, achando dispostos pelas pars tro- pc de Bd e deCguaçã asa rm como de objectos de urno” & arena de erra ds idienhs dr Afsica O Tata [oi de cerca de talheres, oecupando o logar de honra o se presidente da Soeiedide de Geographia Commercl, que tia” 4 direi 6 de Cao o d aquando ds vens Delionte o sr: pretlême da Astociação Com» ando Meia 20 sr mino da esquerda ao sr. governador civil do 

  

  

   

  

  

  

        
    Gus Oscupavam, egvalmente logares distintos os ars. presidenos das muniipalidades de Lisboa e Porto, general da divisão, chei do departamento NRO o am Socedado de Geograpiia de 1gboara do Club Niltar Naval, conde dê Sº Niguel mira da Holanda, Guiliegme Capelo govermador do Congo, Rangel de Lima secretario particular do seio a maio, Costa Mendes oca correr brasileira Nitro vse-presidente do 

Athenieu Commercidl, etc, da O primeiro brinde bi levantado po sr, Oliveira Marlos à cbr & sos exploradores respondendo o geminada Pro Seguiram-se depois os dos srs di, Correia de 
Barros dos explorndores: Roberto Ivens às Asso- cinções Portuênsess Angus into Moreira da Ca dos hospedes do Pros general Sou Bi dão f Socialade, de Geogiapiia Commercials Agosinho: Leão á Sosedile de Geographia dê Lo dr, Coreia de Bros 4 cidade de Lisboas ge Anja fa o un Ga res imprênsa 09, Porto, agradêcendo o sr. Ol vera ans Um dos Gindes mis lorosamente correspon- idos fo o levantado à cidade de Lisbos, pelo sr, presidente da camara do Boro. ; DPL Aa CR bo dore diga 

  

  

  

  

  

  

  

    
      

  

  

  

  

  

      

  

  se ao Circo do Principe Resl, para assistirem do, aspeericulo que al sé dava, Fecebêndo ai do público novas e calorosas saudações. Na noite de! 1º, finalmente, efftetuou.se no Ahn Commercial 3 comeca sobre à re nte exploração de Africa, conferencia que foi dida pelo sr Ivêns, E Presidiu 4 sessão o ar. ministro da marinha, tendo por seeretaios os rs, Sosa Brandão e OL veira Martin A ol, pela sa consoren select, oferecia à mesma pre Had, o asembla amor 
o dá viagem Feita pelo sr; Roberto fi DUNA com O mos inbrss é coroada teraes applausos. Terminada leitura, o sr conselheiro Pinheiro ideceu à população portuense, & poldnde, à Associação Comme dade de Geogrâphia Commercial e Atl mércial 98 manifestações com que O ado não só a elle como aos exploradores dirigindo. ão mesmo tempo um gracioso e delicado cumpri sento, e damis portuenses pelo brlho que viám dados festas com a sub presença. À sessão encerrou-se no mei de vivas unanimes da senbié Poucas horas depois os exploradores, 0 sr: mi- nistro da márinha é as demais pessoas & corpora. Gões que os tinham acompanhado de Lisboa dir firme à estação do caminho, de ferro para. Fegressarem à capital, À despedida não podia ser mais saudosa nem mais enthusastica. Quando Os exploradores é o sr. ministro da ma- tinha sabiram do hotel, agunrdava-os à direcção é grande nuncro de socios do Athencu é muitas outras. pessoas com uma. plilarmonica, que. os acompanharam por alguma ras o meio de 

“pesar da hora adiantada da noite na gareviam- se várias auetoridades, corporações, jormulistas € outros cavalheiros. Logo que 9 comboio expresso se poz em mo- imo Os vis & e sadhções oram se com dum transporte que tocou à méta do delirio. A multidão seguiu correndo, por algum tempo apos 6 trem, e ào vel o desapparecer ha curva do Ferinho fi ainda vindas palpitações da locomotiva que se alastava, e que levava comsigo os ídolos da pat o que se prolongou Gom uma intensidade sempre crescente, durante os tres dias em que O Porto os conservou no seu, 
“0 Ocewevre reproduziu já no numero passado pública tambem neste, alguns eroguis dus leste jos e solenidades que tem honra dos explorado- Fes so levaram à eifato nesta cid O lapis habilísimo de jodo Christino, cujo ta- 
Jemto artistico se realça com as qualidades pere: geinas de uma, modestin. sem “gun, completará om os us desênhos de uma Mdad é po. Fesgo palpitantes, as deiliciencias dest chrônica aopol disto 
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eetiva elegante e 

  

    

  

   
         
        

   

  

  

  

  

  

    

  

  

     
  

  

   

  

  

  

  

      
   

  

  Porto, 7 de outubro. 
Mamel M: Rodrigues, 
Pie 

TRES DIAS EM THOMAR 
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  da, de animação, não era do dia roi terra. Benfica, Pedrouços, qualquer dos ados fóra da lepra na morte ménos insipider 

largas que temos visto em pequenas cidades de + chegâmos 4 praça principal, praça de E Juro, se bem me lembra, onde pio de 8, João, notavel pelo seu est ormosistimo portico manuelino, à al e o Hotel Brisa, 0 hotel Bra-    
     

         
melho 
pegue: 

O Hotel Prista 
res hoteis que temos encontrado ahi pe 

  

DRI Rana a 
Toda à cidade, uma bela rua, das mais limpos e   

  

us 

nas cidades de provincia cuja vida não permitte. 
  abelecimento de grandes e despendiosos ho- 
   ão é má; os quartos são aceiados, que 

“o mais que se pode exigir, e o passadio muito 
sonvel, e Os preços muito modestos, o que nem 

sempre é vulgar nos modestos hoteis 
O que no Hotel Prista ha de melhor, ha real- 

mente de bom, é o Prist, 
  

      

  

      
forte, de bigode preto, sy 
convêrsador é extremamer 

Se nos grandes h 
encontrassem muitos Pristas que bom seria ! 

  

    

    

   
    

      

  

almente não se encontram. moço. tem 
mente os donos de grandes hoteis não | ainda é quasi que 

nenhum caso dos seus hospedes, é quasi |. O sr. Prista é o contrario 

    

      neza que fazem o receberem-os, darem-lhes. | cipulo do Gomes, do excl 
a de os admitir no seu estabelecimento a | Hotel do Bom Jésus, Gomes é Hotel de quem te- 

por dia. mos sempre saudades. 
não querem não venham cá que até me | A diferença é que o Gomes tem um Grande 

sses donos de | Hotel que se pode pôr a par dos primeiros do nosso 
grands sei- | pai anto, do paiz visinho, onde os hoteis 

o inferiores aos nossós, em dois ou tres, 
le majoria não se lhe approximam nem de. 

    

  

gneurs, e com a má cr 
Empregados é dos seus. é hospedes | na   

     
    

                

  
  

   

    

  

longe, é 0 Prista tem uma pequena hos 
terra pouco frequentada, * E 

De resto como amabilidade, como boa vontade, 
elos seus b lo amavel hos- 

     
   

  

oct Íhes to cê Mesejos para os satisfazer, não 
forneer.lhes os seus melhores quart 

o lhorés commodidades de que, 
pôr, Os Seus mais sumptuosos menus, d 
te do E tl 
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Conti Gervasio Lobato. 
a O 

Lat 
Exposição da Sociedade de Geograpúia de Lisboa 

em Antuerpia 
(Contiuado do n.º 24) 

  

Às iéos que haviam determinado é amp 
as tentativas Ameriores, e particularmente a da con. Sorrencia á exposição: de Amsterdam, juntava-se 
agora como estimulo de uma comprelensto mais. 
il e geral, a cireumstancia de se realisar na Bel Rova! exposição E 

Não que fossem as relações mais int nosso commereio com o d'squell 
fvencis de ma longa & Fl apurada lenda de proximação polca. mais a ainda às proprias condições de importanci 
Gantil de Aniverpia em relação a 

  

     
    
  

           
Rm   

pra á dé e jo projecto de consonrermos o colonial que se organisav. 
E a industria 

  

  E expos Clrtamente, o com gusta sustentam de ha m 
& om à india belga às 1 é amigas ; — aqueile povo intel o 
tem entr nós às Sympthias mais sinceras e radi- 

js; — Antuerpia é nossa velha conhecida, e 0 porto, — que. é um dos melhores interpôstos opa Cir ofercss nos patclars io 
o. centro, anmunciava. se como notnvel. 

si á Exhibiçã  Pecursos 

“portu-   

     

  

   
   
     
    

  

  

  

  

  

RE 
POA En iai spa 

Bio Ro a na IG OR 
está bem longe de offerecer-nos. Con as a 

Pau par den 
ESA ca na au Dq Rs 

aa Pa a 
a E Ds 

ra To RR E 
a 
pg prenêo TE O 
dona ans nan 
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  ção:      

  

  

  

      

  

  

  

  

        
       

  

      

   

  

s 

  

   gx vae porém a divagação. A vedado É que à idéa dé lemos armar a nossa condição, os nôssos recursos, Os nossos progres sos dÉ núção colonial, no próprio paiz, dlonde i- radiava impetuosa e féroz, a propaganda contra 9 nosso eredito, contra. hosto direito, contra 48 nossas aptidôts coloniges: = o pensamento de verdasearmos à calumnia e de enfermos à in: trigo, pondo no lado das cubas figidas & dos re pulos "de contrabando da famosa Fongoy— Uma Africa possuída, trabalhada e civi “nda por nós, — concorreu em muito para que se instasse cor particular empenho, para que se irabalhasse com singular dedichgão, é para que sé ss com feliz intrepíde ez dê mui umstancias embaragosas — que as colonins ostogees Tosem representidio = digna € Drilhantemente, como o foram, ou Gomo nunca 9 úinha tuerpia, Por oflcio de 5 de julho de 1884, a mesa da So- le de Geographia de Lisp de ires retor 08 Sentimentos da mesma Sociedade e tendo duvido à secção commercial dela, que reconhe. ceu mais uma vez à particular convemiencia é opgortunidade de tornar melhor conhecidas e apre chtdas as apridões progressos industrines e mer. camis, de "Portugal, e muito especialmente das colonias Portug uegab» dirigi. se dO Governo pers guntando he Se dste sé achava resolvido a ora: diretamente à concorrencia de productos portuguezes & exposição de Antuerpin, porque em Faso alirmativo a Sóciodade. estibarid cobperar na medido das sis forças para que à nossalone conencia 4 retida exposição se prova e Goniignt, — ou se em caso Contra, ujulgaria Gonvénihto que a Sociêdade o fizesse habilitam do: a fazer Us necessnrias despegne, tm tl By. pothese menos consideraveis, e indicando limite aximo do subsidio com qu de poderia Gontar para que tomasse sobre si o encanto Foi este oflio envíndo pelo ministerio dis obras. publicas, commereio e industria, no qual fôra à Fido, Segundo constava, o convite oficial e qual devem correr estes negocios de exp industrias Respondeu o mesmo ministério, em 24 de julho, informando que scomquanto 0 governo Hesoihasi às vantagens que adulriam do Sommercio € á ix dustea de Portugal da participação deste paiz naquele certamen, cache ma de Jodvor à ihiciativa da. Sociedade pia, não péde concorrer ulicialnente à Exposição d'oim. Juerpia, por não o permitirem as tiredmetancias finonecrtss «Por este motivo — acerescentava o documento oVEmativo Se tem O poverho syatematicamente abatido de rir afieflnente em dlerentesexo aições intermaciondes, para. que. tem sido con- Vidndo, é disa- ua deliberação, quanto à expo. 

  

   
    

  

    

  

    

  

sido, — ha Exposição Internacional de An. 

     
  

  

   

  

        

        

  

  
  

  

   

  

     
   

  

  
  

   
      

  

do de que se traca, deu conhecimento ao 
een pa TE por mais dê um titulo importante éste dosu- eg e Eresanemen oca dE osição portugieza que sob banda 
E one Sociedade d Geographin e depoi oque já não podia ser, — uma ex “e Portugal qu das Sofonias portuguezas, a exposicho fell, om und pense! cumentos postetlres contpleum peridiumente Sum Caraeterisção especial = reios té = pra ticamento. patrioica ' polilcamente habil elop- portuma, 
sra 

  

     
    

    

    

  

  

  

  

Luciano Conteiro. 
pa 

O moderno movimento geographico em Portugal 
«Continusdo do nº 45) 

   

   

Ni poriaria de 3o de dezembro de 18; cada eo ar dão de Rode Evo, at ma ato é cúrdeter julgamos te Fio plena jasuça no fil do nosso úlo ari, notasam sam dl os tiosços etores que o depátado, que ll Sina a ie Cgi, o fls eta mt nisto da marinho e úlralar, de quem ba pouso mais de 20 annos, ivemos à honta de ser condi cipulos durante 1 nossa reguenii a política na Escola Pol tecnica de Ls: FOI professor de ambi nba ingect, sele cla,o sr Luiz de Almeida e Albuquerque E q Gr Piero Chagas Um do bons e mis complexos talentos que Sonhecemos; trabalhador msavel é ami sincero do seu paiz, cujas Elo: ias tem vulgarido no elegante elrendihado és: 
vio, que lhe é peculiar Polico com cemperamemts 

  

  

  

       
      

  

       

  

da endera de | 

  

  
    

   rlso meio abundaaio sempre de 

de todo dentro das encadermações dO buroencacs 
Seuaos do Lisbon É Porto, Goo o jo ai 
Jeans RR ce 
pulam. (E j É 

ce de moldura, com que a alma Htotiria do aerui 
cos fts e esobrimenos de Capelo o a é dm Ponico também, diamol. aqu moi o nat 
travessia dMiquélts valentes oicines denota inha mia Não Me queromos nro O 88 Alnaro Andreoli Tendo, ele io apelo, forum 8 rest opta do Car oão era da expesção into aciom da ndo is Beogmphices de Bird 1678 ent 

inte todo o movimento toe gude 
ole Ro ara, o a; Mola 

dnheiro, de quem tivermos a homo de eu ca go Cm ominações de sora Sebo clean que a vma notabsin sbre oa dn 
dado O dr Capelo, Miro 

de Mhusni 0 o paes Vi 
Fém mais Irabaldo polo estonouão Do que não quer id qu disse adao 
ana chamando ato — o distincto e su 

vamado desempenho de a corn pn do do lo 
tima, à que os poderes publicos desta tésra nes sempre Anon pa NS te cd nem responder. o co cnbepgão, posso Ran co 
Deisgem, vamos altuindo, para Edo di ea E 

grante, convidado sr. Câpelio. Devarel do ESA palgrea capas o sergio. Tela ci Fenerie da propus conierencntos Model gts 
os por aquele cavalheiro Pois ape. 

a e superintende, que o melhor que dba a fazer par he dr a res toma CA dc Ba dio “e Erpender mo pa m jam remedio posivel ida a Buda posa cpa een no 
go! Bronibiusse deita arte a sur Imerbenção 

& desde já, para O aviaménco Goonomi£o & até di. 

me reliionads om parto noso Plus 
(Sb Sue acabamos de narrar selrimo-os ex 

à governo, consideramos! por boss passes cd Pontal pó to à que mos reis Buss 

  

  

  

  

  

  

    
   

  

      
  

      

  

   

  

  

  

    
         

   
     té, lhe 

       

  

  

      
           

  

  

  

nortuguez usslos é vilas de amigos eu ão tal erario), entendeu o gos       

  

       

                

  

        

     

Foi de pousa dura a commiss documento oficial ques historico, 

  

Ena 
Aa eo us os na 
gi de Ep ne de restar 
psp jog dei da comerem se 
ds Tede o, por br aos o Pane em dê do E 

pat fara o eus lions à 
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menos, dos productos destinados a figurarem na rojectada « já mui proxima exposição internácio- 
Bal, Que nos conste nenhum outro documento, 
dia mésma chancela, foi dado a lume posterior! mente ao convite à que nos referimos Estavam às coisas nestes termos, isto é, quasi 
chegado o momento de se iniugurat 0 congocsso 
de Paris é, conjuntamente, o de serem franquen- às dO publico às sal « da sua resp jo, emquanto que, entre nós, 
mazenk, destinados à arrecadação dos productos 
portuguezes que ali deviam comparecer, quando. &º sr. Corvo, Eslorçando-se por garantir, quando mais não fosse, à nossa representação olleial en- 
tre os delegados que, de tolas às 
do, liuiam dquelia importante conter duio-nos MDA pane 30 menos a immens ver” gonha, que parecia cstar:nos imminente, por tele- 
Eram de 26 de junho, se resolveu à homeir o 
ntão nosso ministro em Paris o sr. Mendes | gado portuguez junto do Congresso geogra: 

2 de 1878 

  

  

  

  

      
    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   acerescentar que o poeta o es- ue preferi às suas vão invejaveis o pariamendires Uma capei de 

tiposentação diplomática, que;por muis ilustre que 
adia, não trocariamos por ajuelis, desempenhou 
com o maximo criterio e patriotismo a missão, de gue fôra encarregado, nssbeiando desde logo d sum diigente é ida actividade varios portugue- 
ze», que então residium, em Paris, e que immédia. adjuvar o nobres é e 

idos intuitos, daquelie nosso representante Foram estes O sr Vasconcelos Abreu, os srs. m 
ez de Penafiel, Soveral é outros, sé por ventura 

Mais houve, o que não cremos Entre todos, po- 
Têm, espesilicarêmos O notavel é sabio profêstor 
do Curso superior de letras, O sr, Abreu, nosso Selo amigo, que por tal fórina se louve em va- 
sessões O Congreso, que à todos mertec neero applavso, pela sui erudição e talento, ré- 
pondo. Por mais de uma vez testemunhos de de grande apreço, que muito lisongearam o grupo portuguez de quem aquelle cavalheiro, então sim 

bles estudioso, oi áparte o sr. Mendes Leal o mais 
Aistineto armamento, E Da exposição portugueza nada havia pos 
que se visse! Apesar de toda 
Sivel dedicação do nosso ministro em Paris, não 
ra com milógres que s. ex à havia de inventar os productos, de que tanto necessitava. E 

Succedtu, porém que, por um feiz acaso, vessemos, em julho de 878 de ir a baro onde 
nos devitmos demorar por dlguns mezes no des empenho de encargos, nn idos da petesidade de 
Overmos a Sscção photographica da diresção Eeral los trabalhos geodesivos, que então dirigi. 

mos ainda, de alguns clementos materiaes, de que 
que carecia, para consolidação dos creditos, que 40 mundo scienúlico justamente mereceu aquelle esta- 
belecimento modelo que o despacho de um ministro mal informado subitamente anniguilou, csphace- Tando-o e dispersando o, com ls 
dito, para. o paiz, fravê prejuizo. para os col publitos e sabistíção enorme de varias mediocr- 
Bades que, na sombra, e confiados no nosso pro- 
prio desprêndiment, ão duvidaram levar ate 
Pegiges do poder exécutivo os pequeninos despei- 
tos é sentimentos, que lhe deram força e vistoria 
Cm tão. desastrada campanha! Isto Exactamente a osenião, em que O Instituto, que fi vitima | 
estas misetandas maquinações, era premiado ma 
Esposição: imrancional de Paris de 1878, com | 
unia rárisima, distineção, que à mui poucos no 
Estrangeiro fo! concedida, por notavel dexcepeio: 
nal, e pouco antes de um distinctssimo official do 
exereito inglez, o major Waterhouse, chefe do ser- 
viço photograplico de Calcurtá, em viagem d'es- 
tudo pela, Europa, vit recommendado pelo seu governo, de Londres expressamente à Lisboa, n- 
tês de visitar à Belgica, onde tanto encontraria na um especialidade, pará estudar às nossas instala 
gões e proceso Que 0 cechne editor de Pari $ sr. Gnurhier Villara, logo depois da exposição dê at dever dar à estampa em inguafran- 

especial da sim casa! E teto. — 
or é quê, quando não impera o ré: 

Sumé nao trabalhar às teres tudo da faz sem 9 paiz dar por isso e sem haver opinião 
que corja e suspenda os dislates do poder cen- 
ral! 

“A extincção da secção photographica, com a or- 
ganisação final, que sé lhe propunha, é perdoem. 
hos diselto miéste logar, um dos maiores des 
nos que os nossos govêrnos se podem gabar de 
ter bmmetdo ha muitos anos a esta parie Nada 
à justiicou; à economia, que se suppoz fazer-se, 
trdnsformou se na perda inuul de muitos e aval! 
tados valores. É por fim nem mesmo chegau a ex- 
tinguir-se, porque tem resuseitad» aos bocadinhos 
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por aqui e por acolá atestando asim o despropo- | Erg dO se inhiquitameno 1 Deixando portm este incidente da nossa vida seem & Ruosrá, preto tro, av para diversos Explanaçõõs, à que em tampo not 
Esquivámos, por simples Jenldade partidaria, de que estamos Atas que arrependigs = tão Con- daprodicnt! figos “aqu semimento em polia, que sê vê grado, nr ndo cada Vez mais uma espacio do porta sujos ande a ande oração Sorr emilio riso 4 Se cu ris  apngar de todo = deixando nos por por Rn sampios geograghisos no ponto esteio ond és 
ERRA gera E | 

     

  

    
  

  

  

  

Suscedera. portanto. que tma commisão de serviço. publico, absolutamente extranha a ge bias de qualquer especies nos Ja levar atê Às quando, á em vesperas dê partida (1),nos foi perguntado pelo sr, Joto de Antirade Corvo, que 

  

         

    
  

fat is os chaára ao au mini, sê Hs uereriamos associar aos seus propositos, deadinds imbos, por quilquer modo efficaz e imediato, | ho esldo de nudez e abandono em que, com é   

candalo, dos nossos ereditos jazia, à melo con. gresso, a Gala portugueza dá Espósicio geogra: phisa de Paris. Para remedio de tamanho desastr dlrimos hi carta branca, certo da nossa astv dade € ainda tais certo do mosto manifesto pa iriotismo Chegando a. Paris combiraniamos nó que fosse posavel, com o sr. Mendes Leal nôsso delegado, O" Congrao, sobre 0 modo de cur mos de tudo pol forma, que mais diga, fosse 
melhor cscondesse a polraza da nossi bagagem TEscusado é dizer que acecitámos: sem paga mos mesmo se tedamos: elementos Sousa que se visse e oprovoltasse, Trata se de dcudir duma grande ergonh vêndo.a com a maxima energia € pia deiberação e Poior 

  

   

  

  

  

   
    

  
  

que tudo seria alega. 
   

digena, que à muitos prende 
nbs prendeu em cousa 

cinarmos de dentro para ima, aleitos a rá 
z de O fazermos de fra para dentro, como parece que é 0 caso de muita gente, cujas 

GÊ eram ne do propio esprtafoglnente it 
struido o ea att se É 

desempenho. do. pelido, que com tânto e nobilis. simo empenho nos fizera b sr: Corvo, Em menos de quatro din, percorrendo as re- partições publicas batendo à porta de bons ami os, extrabindo dá nossa pobre Sessão photogra 

       

  

  

   

  

  

  

phita tudo quanto nos pareceu. mas digno de Publico exame, organitando na Direseto, geral dos erabalhos geo coliceção de   

    publicações geographicas e geologizas, consegu 
mos apurar 175 diversos Exemplares, que pesando. | 
alguns centos de kilos, tratâmos logo de encuixo- 
tar é transportar comhosco até Paris, sem olbar- 
mos à descanço ou commodidades de Qualquer es- 
pécie. 

(Gentinia 

  

  

  

José Julio Rodrigues. 
Errat 
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o artigo 
Ode de dies são beolutamenteestemporancas, lies no 

o 

Quinto centenario da batalha de Aljubarrota 
UMA PAGINA DA HISTORIA DE PORTUGAL 

“Continado do mumero 346) 

Pad nc e pd pr 
Std Po dita 
Po da a cada RR 

      

    

  

    
depois dl não foram poupados pelos s.us ir 
tados compatriotas. Um irmão de Nuno Alvares, feito, prisioneiro e condurido à presença de 
chamado 

  rel foi por elle confiado a um fidalgo 
Egas Coelho, Não lhe valeu a protecção: 
inado barbaramente, 

Fatigado d'esse dia glorioso, deitara-se D. João 
em cima de um banço de pedra, quando Ai 
Vasques de Almada lhe lançou aos pés como ta- 

  
  

    

  0) Samos de Lisos emu dl julho, 

ate à bandeira real de Castell. Sorrindo a rese- 
eu 0 brioso Fei, que mal podia ainda acreditar que houvesse ganho tão formidavel batalha. Se- 

guido por um prisioneiro. castelhano, foi então Percortendo 0 campo é inquirindo die os nomes 
dos mortos de mais graduação. Fôra uma terrivel mese a que. 0 ferro portughez ceifara Jaziam no campo. D. Pedro, filho. do múrquez de Villenas 
D. João de Castânheda, filho do conde D. Tello, primo de el-rei; D. Fernando, filho do conde D. San 
“hoo pio dos Hospitais cstelimos; o con- 
de de Vililpando; 0 almirante-mór de Castela João Fernandes de Toar: o mordomo-mór de 
rei, Pero Gonzalez de Mendoza 0 adiantado-mór “'6 marechal de Castela, João Ramires de Arel- 
ano; Diogo Gomes, Sarmiento João Daque, é quantos mais! Dos Portuguezes que pelejavam à 
sombra da handéira castelhana tinham morrido, o conde de Mayorea; D. João Affonso Tello, ir: 
mão da rainha D. Leonor; o mestre de Calatrava, D, Pedro Alvares Pereira, & seu irmão Diogo ALL 

  

  

  

  

   

     
    

     

   
  

  

  

  

  

   

váres; Goncalo Vasques 'de Azevedo e Alvaro 
Goncalves de Azevedo, seu filhos Garsia Gonçal- 
ves Taborda, aleaide-múr de Leiria; Joi      Tu e 
tos fidalgos, dois Portuguezes de distineção : D. Pe- Pa RO 
do caça o e 
pancada Dna 
Pa 

a ha Gac ar do a do A Cao 
Fu do em todas a da es, fa o 

nano ns 
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RESENHA NOTICIOSA 
Gonepia emanceza. Por falecimento de Emi perrin, ha amos director deste theatro de Paris, iro theatro nacional, e subsidiado pelo foi nomewdo administrador geral dello sonhei litrato Julio Clare, Um dos mil fesundos  estiptores francezes, que conta qua- é tinto anos de edade, & é geralmente o. Ha. porém uma singularidade que não 

     

  

  

       

      
podemos entender nem explar. Alguns periodi- os ianseces dando conta dean menção, ss lorçam-ãe por demonstrar que o novo adminis- 
apador niio é presidente da! Soc dd dês pers do   

Ma 
END é ur d 

de iu s 
de ao na de a 

     
  

  

  

  

  

  

din Ea 
que 6 fez seu alferce mr. Nessa qualidade assistiu á batalha de 

ER a 
En 

eo SERRA a 
quatro dede a origen ale Carlos Var. fz Se Magnata (Pati io 
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em um regimen largamente liberal, se julguem incompatíveis os cargos de qualguêr sociedade pie com op “vida. publica, Vimos. em espanha Nunes de Arce, ministro presir á Sociedade, dos” Eseripiores, Canovis, residente do Conselho de Ministros, 4 Academia. de Historia, e entre nós o sr. Pinheiro Chagas, ministro do Ultra À dos Escritores por? guezes, oceupando aliás cargos muito mais im- fortanes que o de Dieu da Comedia a, que de mais à mais é proprio de um h de letras, presidente ou não, da Sociedade deles. Cada, vez nos convencemos imais, de que ha mui tas coisas em que não temos que inveja os cos- tbimes dos estrangeiros. o o Dinecção Dos hemosratos. Já por mais de uma vez nos temos occupado d'esteastumpro [veja-se o Volume nv pagina 240, vOL vi, pag 239 € 264 VOL vi, Pag. 45 6 222, € nó presente vol, pag Agora vemos uma noticia de certa Importa sul cespto. O ministro da Guerra de França, sta dos notaveis progressos realizados na seien- dia da aerostação pelos capitães Renard e lerebs. no Parque de Chalais-Mendon (nosso vol. vir 

  

as colonias, 
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E a 
       importantissimos Serviços, «Pen 

antes a. conttçucç 
edifício da alfandega, e do Hospital dos Alienados 
do Conde Ferreira, ho sítio da Cruz das Regate. 
ras qem ja contussão ntrduzi relógios & modificações no. projesto primitivo, que lhe me- 
Jhorarans immensamênte 5 condições de hygiene 
e'de capacidade, Lendo vs tivaos. Começa no dia 4 do cor- 
rente no Porto, o da importante livraria do fal- 
Jecido dr. João Vieira Pinto, Casual Dos mreUraDOs De! na. Findaram s eleições em França trazendo & Camara, dos 
gundo às folhas mois imparciaes, 384 deputados. 
Fepublicanos, contra 202 monarchicos. Quem con- 

    
     

  

  

    

| sambom que se io Br o Resta à on 

  

sidra sem paixão este resido obtido pela op- 
osição monarenica, € conhece por experiencia He quanta força dispósm os governos para 

rem vencer os seus partidarios, não, pude deixar de” reconhecer que «elle signilica mis do que 
  

   
aquilo que querem fazer suppór os orgãos mais. 
OU" mengs claramente dediendos  republie tre 36 

En.   

Ran 
Rana pan 

  

       
  

   

  

  

itando de   ra sucrificar-so pela patria, 
| novo a presidencia da Republica, 

  Dead e. Bauer, Este pequeno ducado, 
causa: primaria da guerra entre a Prússia e à Aus: 
iria, e da elevação Waquella, mas que até hoje se mantinha, parse fialmentê ter cahido no laço ou rede prossiana À Dieta de Brunsyick elegeu 

    
  

     

  

THOMAR — Uma raisacEst DO NaÃo (Segundo photograhia de À. 5, Magalhács) Vid, artigo “Tres dias em Thomar, 

já ou vae eleger o principe Alberto, sobrinho do Imperrdor Guilherme, regente do Estado, À Ga- Feia de Voss afirma que logo que o principe tome Posse do cargo, convocará É Dieta do Estado, 
    

  

  

     
Dara lh suber uma convenção la com Mojectos que teem por fim a supressão da Eómbinia administrativa e judicial do ducado, cu       
aprovação não é duvidosh, Assim ficará realizada a lisorêção completa, e o pequeno estado menta” à perda da su independência, quando sé dpi eo ou mais ade, provincia do Inpe 

  

   

ot E 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

   Oração De scr, recita na sola ds actos randes da Universidade de Coimbra, no dia 16 de ouiubro, de 1885, pelo dr. Antonio dos Santos Pereira Jardim, leniê cathedratico da faculdade de daveio, Cotmbra, Imprensa da Universidade 
, [oferta do quetor). Opusculo de &+ 

frances, de 32 paginas, Não era ao ilustrado aus 
“or à Quem competia no presente anno pronun- 

Gir à oração da sapiencia, com a qual, Segundo 
SS estatucês, se day abri os trabalhos do amo 

  

    
  

        
  

  

  

lectivo, más aproveitando habilmente dois acon- deciméntos notavis que se davam no dia em jie'a pronunciou — o aniversario natalício de SL q Rainha, é à distribuição dos prem soube dar ao seu discurso dobrado imbresse, mina, o folheto a transcripção do Flymo dia: composto em 1845 ou 1847, quando por “da revolução, popular, os Gstudantes de Coimbra formaram um batalhão, tum tnto Índis- ciplinado, para os actos de exereício e quar mas. proimpto, firme e decidido para às oceasi ne, tomo multas vezes me disse 0 seu commandante, a falecido brigadeiro João pereira é Hort, « É curiosa e engraçada à ancedota, que fez syinpathisar a Aendoimi, com aquele valente offeal e pedico para seu com: mandante. Entre, aquelas” estrophes, falta que sabemos desde csse tempo; e ouv ohuits vezes, não sabendo, sê é de Gonçalves ima ou de” outro, mas que julgamos a mais bri 

  

  

   

    

  

      
  

              
      

  

   
Ea dante, É estudantes, Que o mai da patria pot doe, Cd tida um soldado Cida ola tm here 

Camsaxo Er Ives, epopée, oeure de charité, — 
Porto 1 oetore 188 a Cima de Vil, tão, elo 8, 1, R. Mesnier, É um opusculo de 15 pá Binas e em verso, Brilhante atuação, que pers 

  

  

    

  

pci, ao autor comemorar em sentidos er: Sos os desastres di. patria na infausta campanha om à Pes, lamentar O esphaclamento da Polonia, & As, progressivas espoliações. feitas Turquit; estabelecendo a comparação entre esses, feitos de sangue, é a marelia valorôsa dos nossos dois arrojados. vinjantes, entre o combate com os homens, é o combite com o elima é os obstaculos da Nanúreza, eleva à obra, dos nossos dois heroe: ão primeiro plano da gloria da humanidade, como. 

     

  

    

    ” a motavel do distinct poe 

Ga ce ap 
Ga A Poa De Ea 

e O 
adoro emo R 

             

  

  

  

Reservados todos os direitos de propriedade 
litloraria artística. 

  

Tom Enzo — Praça dos Restaradores, so à i— Liso


